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Nisto consiste o crime, 

em fotografar uma mulher gozando e dizer: eis a face do pecado. 

Por séculos e séculos 

os demônios porfiaram 

em nos cegar com este embuste. 



― ADÉLIA PRADO,  Terra de Santa Cruz.  

































































































PREFÁCIO DA SEGUNDA EDIÇÃO 




Na sua segunda edição, “Sinestesia” renasce como uma obra verdadeiramente provocativa e única, emanando da mente inovadora do autor paraibano, Egberto Vital. Este novo  volume,  revisado  e  revisitado  –  modificado deliberadamente  pelo  autor  –,  mergulha  ainda  mais profundamente  nas  intricadas  camadas  da  sexualidade, desafiando corajosamente tabus enraizados e oferecendo ao  leitor  uma  perspectiva  renovada  e  contemporânea sobre o tema, estendendo-se para além das fronteiras do convencional. 


Ao  se  afastar  das  concepções  tradicionais  que estigmatizam  o  sexo,  Vital  apresenta,  por  meio  de  uma poética  potente,  as  vivências  de  indivíduos  imersos  em explorações 

eróticas 

e 

existenciais. 

Sua 

poética 

transcende  o  ordinário,  mas  também  flerta  com  ele, buscando  romper  com  as  barreiras  que  circundam  o entendimento  tradicional  da  sexualidade  e  introduzindo novas  camadas  de  complexidade  e  profundidade  ao debate. 


Em um ato audacioso, o autor não apenas aborda, mas desafia limites, provocando o leitor com poemas como 

“Doce  é  o  veneno  do  escorpião”,  nessa  obra,  somos conduzidos a um retrato íntimo de uma freira atraída pela figura masculina esculpida em um crucifixo, explorando de maneira  habilidosa  a  interseção  entre  o  sagrado  e  o erótico. 


O baixo material é um convite à exploração sensorial completa  e  oferecendo  uma  metáfora  rica  para  a multiplicidade  de  sensações  que  o  encontro  de  corpos 

pode  desencadear.  Nessa  incursão  literária  ousada,  Vital se destaca não apenas como um poeta do prosaísmo, mas como um artista que desafia as fronteiras entre o profano e o sagrado, entre o erótico e o divino. 


“Sinestesia”  não  é  apenas  um  livro  que  explora  o erotismo;  é  uma  celebração  vibrante  e  ousada  da complexidade  da  experiência  humana,  uma  jornada  do Louco  pelos  sentidos  e  emoções  que  desafiam  as expectativas  e  convidam  à  reflexão.  Esta  nova  edição promete não apenas provocar, mas também enriquecer o leitor com perspectivas inovadoras sobre o que significa ser humano  no  contexto  multifacetado  da  sexualidade  e  da experiência dos corpos. 



André Luiz Jambo Mendes 
















































































































As pessoas 

sabem meu nome, me chamam, 

então eu existo ao mesmo tempo que sou invisível na multidão. 


― ALINE BEI;  O Peso do Pássaro Morto. 

































































































RIO DE SAL 



Entre as duas montanhas passa o rio de água salgada onde Tereza desliza prazerosa, desvendando despenhadeiros, 

úmidos porões e matas ciliares. 


Mergulha ela, nas piscinas naturais, desmata, 

saliva, 

é devorada pelo ciclone faminto e pinta de branco  

a transparente água de sal do rio lubrificante - 

rio em que agora nadam os plânctons que alimentam a vida. 


Buscam do rio, sua região abissal, procuram na imensidão-azul 

o imenso e o azul. 


Por fim, 

Tereza embriagada, 

embevecida, 

pingando de tão molhada, 

flutua no azul sem fim... 

é éter volátil 

que se dissipa. 

























― 


amargo é o sabor  

vinho acre 


na carteira de Carlton, apenas três cigarros e em minha boca  

se consomem as entranhas de um igual a mim é como se eu navegasse em meu próprio corpo os cigarros se esvaem em minhas mãos meu corpo agora está dormente livre, limpo, puro p a l a t á v e l 

no cinzeiro, se consome um cigarro filtro branco 

um copo de alumínio cheio de vinho barato sobre a mesa  

papéis inúteis 

letras apagadas 


palavras de escritores imorais circundam meu quarto 


meu corpo enrijecido dói 

enquanto minhas mãos abrigam todo odor de que falo falo de mim  

falo sobre mim 
























COM CHEIRO DE SANGUE E ÁLCOOL 


como é bom 

o cheiro exótico 

de meu sangue misturado com álcool e esse dedo que não sara 


sinto a todo momento 


a minha unha rasgar a sua carne dói, mas posso suportar 

por quanto tempo mais 

ele ficará assim? 

por quanto tempo 

eu vou insistir em machucá-lo? 

e a unha aprofunda-se cada vez mais rasga 

fura 

faz sangrar 


os algodões encharcados 

o álcool ardendo na carne crua o pedaço sujo de unha que corto e engulo meu dedo agora está dormente 

temo em perdê-lo 

mas insisto em cavá-lo 

em machucar com objetos de metais 


apesar de doer é bom 

há dores que dão prazer 


e volta o cheiro exótico 

de meu sangue misturado com álcool mais algodões vermelhos 

mais pedaços engolidos 


e o pus que insiste em fluir 

é o pus que me serve de almoço meu dedo agora está dormente 

acho que já o perdi 

nem a unha quer mais rasgá-lo nem os metais o machucam mais só fica agora o perfume 

de meu sangue misturado com álcool. 











ENCÔMIO 



Eu sei... 


O que eu escrevo é palavra de Deus É a santa e sagrada palavra do Senhor Soprada pelo seu bafo santo 

 Pois quando os desejos do corpo desabrocham da carne Deus canta de alegria 

E sente-se, então, exaltado 

 Graças e louvores se deem a todo momento Ao santíssimo e diviníssimo Sacramento. 

O sexo também é eucarístico 

Também prover salvação 

Sexo é graça para Deus 

União de corpos é louvor 

Congreguemos então 

Para a unção do corpo 

Troquemos líquidos 

Sejamos humanos 

 Quando os desejos do corpo desabrocham da carne É Deus quem se sente louvado. 






















OLHA... 



Olha! 

Não é bisturi 

Nem é faca cega 

Muito menos gilete de barbeiro dor  


sangue escorrendo  

Da boca maldita  

Da boca sedenta por sexo  


Não dói cortar os pulsos 

Não dói transar com Deus 


seco o sangue d’uma virgem  

sangue escorrendo  

Da boca maldita 

Da boca sedenta por sexo 

São lábios voluptuosos 

São braços esmagados 

 E displicentemente o nervo se contrai Eu sinto meu músculo pulsar 

E isso é divino 







































― 



Masturbando-me ela se excita 

Ejaculo em sua mão e em seus seios E no seu ar de puta comedida 

Memória soturna de esteio 


Seu mamilo 

Sua boca cativa 

Seu batom 

Lábio em rubro vermelho 


Suas pernas em eterna cólera 

O seu olho transfigura o desejo O seu órgão transforma-se em flor Desabrocha o gineceu de uma ninfa Ah! Esse cheiro atraente de rosa Tão vermelha uma rosa faminta Essa rosa que em meu androceu se enrosca E o meu gérmen que agora coabita Ela grita 

Ela arranha 

Ela goza 


Ela treme 

Ela pede 


Ela agita 


O seu corpo... 

Suas pernas caudalosas... 

Vidas loucas que percorrem sua coxa A loucura plasmática que a encosta É plasma vivo que gera outra vida. 


























BUCOLISMO SEXUAL 

(ou espetáculo em cartaz) 


Da varanda  

(no segundo andar)  

Observava o quintal dos meus vizinhos De um lado: 


nuvens branquinhas bailava com o vento (fraldas de bebê) 

Do outro: 


Calcinhas e cuecas enlaçadas  

(estendidas no varal) 

Sob os varais eles dançavam 

Eram aves num balé acrobático Tudo aquilo personificava o amor: Os beijos, os abraços, o sexo Aquela mistura de pessoas  

(nuas) 

[suas] 

A união de suas cores 


O preto e o branco formando um arco-íris Um arco-íris em sete cores 

Ao terminarem o espetáculo 

Seus corpos, trêmulos e despidos 

 afastaram-se ele beijava todo o corpo dela ela respondia, com prazer, em seu olhar Os seus corpos exalaram o mais límpido aroma Que minhas mucosas já haviam sentido O perfume da natureza bucólica do ser humano E eu 

Com o pau rígido... 

...e levemente molhado  

inebriava-me com a beleza 

daquele primeiro ato. 










DE DOZE CENTÍMETROS OU SETE PALMOS 



Tudo tem sua profundidade 

Seja de doze centímetros 

Ou de sete palmos 


Tudo é bom com sua profundidade Visto minha camisa-de-vênus 

E me afogo 

Em doze centímetros de cavidade Tudo é angustiante com sua profundidade Tenho medo de me cobrir com um manto orgânico Tenho medo de vestir minha roupa de cedro Tenho medo de me ver afogado 

Em sete palmos de profundidade E esse frio que vai e volta 

E o calor intercalado com ele Sequer sabemos nossas idades 

E esse frio que vai e volta 

E o calor intercalado em nós 

E me afogo 

Em doze centímetros de cavidade Gosto da boca que beija 

Gosto de lábios quentes 


Dos grandes e rubros lábios 

Tudo é bom com sua profundidade Minha língua 

Seus grandes lábios 


Tudo tem a sua profundidade 

E eu me afogo quando quero 

Tudo tem sua profundidade 

Seja de doze centímetros 

Ou de sete palmos. 















A ADÚLTERA  



 – Ela está com o demônio! 


Diriam isso há 2000 anos atrás Eu não, 

Eu digo que isso é o puro instinto do prazer Quando ela me mostra suas coxas E deixa rijo seu nervo 

Um corpo cheio de curvas  

Farto 

Pronto para eu apalpar 

(Ela)  

Pronta para ser consumida 


Ela é a maçã 

A laranja 

A vulva saborosa de Eva 


 – Pecadora, apedrejem-na! 

Diriam isso há 2000 anos atrás Eu não, 

Eu a levaria para o meu quarto Faria com ela o que Adão fez no Éden Lamberia suas pernas até alcançar os seus lábios Naquele corpo cheio de curvas  

Pronto para eu apalpar (Ela)  

Pronta pra me consumir. 



















LOUVA-A-DEUS 



Se ela pede lenha 

Ele vai em chamas 

E ela o consome 

Se ele pede água 

Ela faz-se em cachaça 

E ele a consome 

Se ele pede sexo 

Ela chega nua 

E ele a consome 

São línguas 

Fluidos 

Sexo noturno 

As pernas dela 

Besuntadas pela saliva dele 

O sexo disparado 

O lençol rasgado 

Se ele pede trégua 

Ela o consome 

Se ele a lambe 

Ela o consome 

Se ele a beija 

Ela o morde 


Se ele a deseja 

Ela o come. 























FRUTO VIRGINAL 



Proíbes, pois é teu. 

E sendo teu, 

Poderás proibir. 

Se proibido deixas, 


É proibido até o fim. 


Fruto quente e molhado 


Entre os dentes a rosnar. 

Proibido até ontem, 

Fruto puro do azar. 

Maçã, laranja ou caqui. 

Baga árida do inverno, 

Doce como sapoti, 

Move céus e infernos. 


Fruto rubro e abrasivo, 

Emana o sumo do sabor. 

Flor aberta, 

Pêssego vivo, 

Baga crua do amor. 

Fruto rijo e lascivo, 

Saboroso e absconso. 

Fruto nu e nutritivo, 

Cura a fome e a dor. 






















TANGO 



é vil amar assim  

insano desejar  

é profano gozar com um igual a mim enquanto penso na mulher que amo? 

e quem disse que eu não gosto do profano? 

gosto de despir-me 


e despi-la 

enquanto toco minha língua em seu mamilo gosto do meu corpo sobre ela 

e de ouvir o sussurro em seus lábios enquanto a penetro 

e penso nele 

é perfume 

o cheiro da carne  

o pulsar em estar vivo 

tudo isso é o perfume de quem goza quando terminamos 

tomamos banho 

pago em dinheiro 

entro no táxi 


vou para casa. 




















PRAZER UNILATERAL 



Nua, sobre a grama 

Morango em calda 

Posição formidável 

Lábios carnosos 

De quem vai gozar 

Seus belos lábios 


Meus lábios tocam 

E de abrasivo 

Seus grandes lábios 

Vibra o seu nervo 

Agora rubros 

Um nervo novo 

Irretocável 


Batom infinito 

Que traz seu cheiro 

Cor natural 

Cheiro do corpo 

Grelo lascivo 

Do seu desejo 


Mais primitivo 

Ela me prova 

Reação química 

Toca-me com a boca 

Corpos unidos 

A sua língua 

Simbiose mútua 

Veludo fino 

Dois seres vivos 

A saliva molha 

Ecossistema 

Meu pau em nitro 

De um ato puro 

Profusão de gérmen 


Em sua mucosa 

Suas ancas largas 

Do gérmen líquido 

De vaca gorda 

E sua língua em mim 

Lindo mamilo 

Faz-me voar 

De uma fêmea louca 

Evaporar 

Corpos untados 

Sair de mim 

Trocando líquidos 


Cheiro do amor 

Perdido em êxtase 

Soltos gemidos 

Como nebulosa 


Pequena morte 

O bom sabor 

Eu gozo leve 

Do fruto vivo 

Ela não goza. 





















TORMENTA 

(ou A Freira) 


Docemente ela deslizava 

Sua falange umedecida 

No Grand Canyon de seus lábios E desabrochava a rosa fumegante E, às margens de um lodoso lago, A tormenta voluptuosa 

De uma mulher em carne viva 

Tomada pelos nervos 

Pelos suores lascivos 

Ela agonizava na cama 

Tocando os sulcos vibrantes 

Molhando os mamilos 


Seus sussurros 

Seus apelos 

Confidências às paredes 

Gemidos, gemidos, gemidos... 


E a imaculada concha 

Tocada pela falange faminta 

Ardia em doce arroubo 

Nos desejos enclausurados 

De uma virgem comedida. 























NÃO PRECISO TER OLHOS PARA VER DEUS 



Não preciso dos vidros para ver Deus Nem mesmo é preciso os olhos 

É a alma quem transcende a carne Gosto de ver o céu escuro 

E contemplar estrelas já mortas Oito minutos para a luz chegar até mim Eu o vejo com a alma  

Eu o sinto na carne 

[Não preciso dos óculos para ver Deus] 


Somos um só num abraço real 

Somos o verbo transposto na carne E meus olhos se explodem em lágrima Minha pupila se refrata no céu E há um vulcão no lago dos meus olhos Onde nasce a essência da vida? 

Onde fica o ventre da mãe? 

Onde termina o novelo de lã? 


E os cabelos negros de um anjo E a pele parda da vida 

E bom cheiro que emana na noite A loucura me aproxima do real 

Pois o irreal é real na loucura Se eu fosse louco eu seria normal Mas já que me consideram normal Eu me sinto louco 

E outro louco escreve do meu lado E o céu se refrata em palavras E as palavras agora são carne Cordeiro de Deus 

 Que tirai os pecados do mundo Dai-nos a paz 


Não é preciso ter olhos para ver Deus Eu o vejo nas águas 

Escondidas nas nuvens gasosas E o choro de uma Daphne presa Na beleza natural de uma árvore E a fúria escondida na madeira Da flecha artificial do centauro São vozes que comungam ideias São pensamentos convertidos letra E a beleza de Madre Tereza 

A pureza tão bela de Gandhi 

E o sumo travoso da Jurema 


Não é preciso ter olhos para ver Deus. 




DOCE É O VENENO DO ESCORPIÃO 



Ela sente seu corpo santo 

Um sussurro no ouvido 

Ele a sente 

Ele a toca 

Ele a come 

E ela? 


Ela satisfaz o divino 

Sente seu crucifixo 

Ela morde 

Ela estranha 

Ela arranha 

Oração que a consome 

Devaneios profanos 

Três dedos ligeiros 

Sussurros soturnos 

Assombram a clausura 

Rasga a saia 

O hábito 

Rasga a perna com a unha 


Silva 

Enrosca-se nas grades da cama Prova a laranja 

A maçã, 

A romã profana 

Sente o doce veneno  

Que pica o escorpião 

 O desejo 

A satisfação 

A culpa 

Doce é o veneno do escorpião. 

















DEGREDADAS FILHAS DE EVA Salve Rainha, mãe de misericórdia Vida, doçura e esperança nossa, salve! 


Os olhares
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